
POESIA
Cenas
A tarde é ternura e calma,
Silêncio dentro da alma,
O calor é de verão.
      ----
Fico ouvindo, na palmeira,
O sabiá-laranjeira
Trinando a sua canção.
     ----
Não há violências nem garras,
O namoro das cigarras
É duelo de puro amor.
    ----
Uma canta a outra responde.
Escuto, não sei de onde
Vêm. De um galho ou de uma flor.
   ----
Não passa ninguém na rua,
Atrás da montanha, a lua
Começando a aparecer.
   -----
É a fé que isso enseja,
Soa o sino lá na igreja
A oração do anoitecer.
  ----
Ave-Maria rezada,
Nesta noite enluarada,
No templo da solidão.
  ----
Parece que a eternidade
Começa nesta saudade
Que trago no coração.

Adair José de Aguiar

O   s e m i d e u s
As mazelas ocultas sob um manto
Todo homem conduz com hipocrisia,
O mais vil pecador se julga um santo
Que milagres opera a cada dia!

Ninguém quer ser diabo, mas, no entanto,
Quem bate e o ofende, a fera que espolia...
É monstro o nosso irmão que gera o pranto
De corpo degradado e alma vazia!

Composto mineral, fruto da terra!
Pretende ser um Deus, sem desprender-se
Das diminutas proporções que encerra!

E o homem segue a delirar sozinho,
Sem atinar no bem de arrepender-se
Do mal que espalha sobre seu caminho!

Rubens de Castro

26 de agosto de 1899 * 
Abílio Leite de Barros

Aquele 26 de agosto foi como um dia 
qualquer. Cerrados e campos estavam 
ressequidos e o vento norte, sempre 
insistente nesse mês, levantava poeira 
incômoda, vermelha, que impregnava 
roupa, pele e, pelos desvãos dos barro-
tes cobria paredes, móveis e utensílios. 

Impregnava a alma, poderia dizer 
um mais irritado “mudanceiro” ainda 
pouco adaptado. O pequeno povoado 
estendia-se em desarruada e tortuosa 
formação, acompanhando o córrego 
Prosa, desde sua confluência com o Se-
gredo, onde os fundadores ergueram os 
primeiros ranchos vinte e quatro anos 
passados. 

Mantinham o córrego a certa distân-
cia, fugindo do terreno alagadiço. Mais 
acima, buscando altura e mantendo o 
desnível necessário, passava um rego 
d’água tirado do mesmo Prosa acima 
da cachoeirinha – era a água de todos. 
Desse rego mestre, pequenos canais 
abasteciam as casas. Essa divisão das 
águas nem sempre foi pacífica. Ao con-
trário, desavenças e mortes marcaram 
a existência do condomínio. 

As casas, naquele precário alinha-
mento, formavam a primeira rua (atu-
al 26 de Agosto), que terminava num 
pequeno largo, de onde se ensaiava 
uma bifurcação, formando mais duas 
vias. José Antônio Pereira, o fundador 
da Vila, havia construído a sua casa na 
ramificação de baixo (atual Barão de 
Melgaço), um pouco isolado, talvez 
pelo seu temperamento arredio. Aliás, 
nesse agosto de 1899, o clã dos Pereira 
já havia deixado a Vila, indo morar to-
dos em  fazendas. 
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Suplemento Cultural

Uma noite para entrar na história da Cultura em MS

Feitiço da manhã

Academia de luto

José Pedro Frazão – escritor, 
jornalista e membro da ASL

Assim foi o 11º Recital de Poesias do 
Curso Arte de Dizer, que aconteceu 
nesta terça-feira p.p. (15/10) no Teatro 
Aracy Balabanian, que ficou repleto de 
pessoas amantes da arte e cultura, di-
versas autoridades, acadêmicos e fami-
liares, e órgãos de imprensa. 

Homenageando poetas da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, o Recital 
foi dividido em três partes, e contou com 
as declamações de nomes ilustres desta 
arte, como Evandro Walker, Ely Cicalise, 
Dalva Margarida Santos, Ileides Muller, 
Aloizio de Oliveira e a própria Elizabeth 

Zorrillo de Almeida Sobrinho

Como é bom acordar tarde no domingo! 
Nada de horário! Nada de esperar ônibus 
cheio de angústia. E se ele não vem? Já 
terá passado? Será que vou perder meu 
dia de serviço? Nada disso. Hoje é do-
mingo.

Fora do meu quarto há uma fresca ma-
nhã de sol que é uma delícia. Pena que o 
tempo não pare nem nos permita fruir a 
beleza da manhã de sol, indefinidamen-
te.

Fonseca (que é professora e diretora do 
Curso Castro Alves de Declamação) e 
outros.

As atrações especiais estavam reser-
vadas para os intervalos dos blocos de 
declamações, com belíssimas apresen-
tações de números musicais do poeta/
acadêmico e músico/compositor Rube-
nio Marcelo (intervalo 1) e da cantora/
compositora e musicista Lenilde Ramos 
(intervalo 2). Rubenio (voz/violão – 
acompanhado ao sax do músico Lima 
Neto) apresentou as composições “Es-
perando aviões” (de Vander Lee) e “Pal-
milhando o mundo hipócrita” (de sua 
própria autoria); e Lenilde (voz e piano) 
cantou “Poema nº 2” e “Pertences de 

As crianças brincam alegres e despre-
ocupadas. Os pássaros enchem o ar com 
suas variadas vozes e o tatalar de suas 
asas multicores. As flores que difundem 
o seu perfume são quase irreais no es-
plendor e na exuberância de seu colori-
do. Tudo parece um país de sonho. 

Até o sino da catedral bimbalha festi-
vo, contribuição humana ao incompatí-
vel espetáculo da natureza.

Resta saber afinal se a beleza está mes-
mo fora ou dentro de mim. Será um mero 
efeito de minha absoluta liberdade nesse 

uso pessoal”, ambas as composições 
dela em parceria com Manoel de Barros. 

Dentre os poetas falecidos da ASL, fo-
ram celebrados poemas de Hugo Pereira 
do Vale, Júlio Guimarães, Elpídio Reis, J. 
Barbosa Rodrigues, Rubens de Castro, 
Germano Barros de Souza, Arnaldo Ser-
ra, Otávio Gonçalves Gomes, Oliva En-
ciso e Nelly Martins. Já, dentre os atuais, 
foram homenageados os poetas Manoel 
de Barros, Rubenio Marcelo, Geraldo 
Ramon Pereira, Elizabeth Fonseca, Ra-
quel Naveira, Américo Calheiros, Leal 
de Queiroz, J. P. Frazão, Henrique de 
Medeiros, Guimarães Rocha, Reginaldo 
Araújo, Orlando Antunes, Altevir Alen-
car, e Flora Thomé.

Aliás, nesse agosto 
de 1899 (...), José 
Antônio Pereira vivia 
na sua fazenda Bom 
Jardim, cego, isolado 
e esquecido. Morreria 
cinco meses depois da 
emancipação da Vila.”

As performances do Recital de 
Poesias tiveram fundo musical 
acústico (ao vivo) pelo violonista 
clássico Joel Mendes, que – dando 
mais emoção às declamações – de-
dilhou uma trilha melódica espe-
cial para cada poema constante da 
pauta. 

Tudo foi cuidadosamente prepa-
rado pela acadêmica Elizabeth Fon-
seca (coordenadora do marcante 
evento) e toda a equipe do Curso de 
Declamação Castro Alves, para que o 
público presente desfrutasse de um 
espetáculo cultural repleto de emo-
ções. E foi o que aconteceu. Sinceros 
parabéns!

Livro RECOLUTA – uma coletânea de ensaios e crônicas

o primeiro professor da vila.
Três vaqueiros, falando guarani, 

bêbados de véspera com comple-
mentos matinais, rindo em algazar-
ra, caminhavam oscilantes pela rua 
poeirenta em direção ao nascente. O 
patrão os esperava para a viagem de 
retorno à Concepción, no Paraguai. 
Os três, bêbados, pararam diante 
do morto. Um desviou o corpo para 
identificação; sacudiram a cabeça e 
seguiram caminho. 

O patrão, um mascate paraguaio, 
promovia, no pequeno largo do fim 
da rua, a liquidação da mercadoria. 
O grosso já fora vendido e trocado 
em gado: trezentas reses entre bois, 
vacas e animais novos. Os vaqueiros 
deveriam conduzir esse gado. Che-
gando a hora do almoço, os grupos se 
desfaziam. Foi de saída que um per-
guntou se alguém conhecia o morto 
estendido em frente ao cabaré. Nin-
guém. 

Já passado o meio-dia, o morto 
continuava exposto ao sol, ignorado 
e só. Morto sem dono. Era o cadáver 
de si mesmo. 

Temendo o mau cheiro iminente, 
o proprietário do cabaré ordenou ao 
empregado que pegasse o cavalo pa-
ra levar o morto. Amarrou o laço nos 
dois pés e, pela chincha, rua afora, foi 
puxando aquele incômodo cadáver 
de ninguém. A rua estava quase vazia, 
hora do almoço. A vila de Santo Anto-
nio de Campo Grande, no dia 26 de 
agosto do ano de sua emancipação, 
era mais ou menos assim. Esta não é 
uma peça de ficção.

(*) Da obra RECOLUTA, que será 
lançada no dia 24 do mês corrente.

José Antônio Pereira vivia na sua fa-
zenda Bom Jardim, cego, isolado e es-
quecido. Morreria cinco meses depois 
da emancipação. 

Naquele histórico 26 de Agosto, co-
mo sempre, a Vila acordou cedo. Os 
que se dirigiam às roças estendiam 
olhar ao céu em busca de algum sinal 
de chuva antecipada. Nas casas de co-
mércio, donos e empregados, de espa-
nadores em punho, tentavam dominar 
a poeira acumulada na noite. 

Em frente a um cabaré, um homem 
amanheceu de bruços entre manchas 
de sangue no solo arenoso. As crianças 
que buscavam a escola passavam ao 
longe, evitando o morto. Logo estariam 
reunidas em sala de aula e, da rua, se 
ouvia a voz forte e rouca do velho gaú-
cho, corpulento, de cabeleira farta e 
longas barbas – José Rodrigues Benfica, 

Notícias da 
academia

edital - ASL

1– Acadêmico Abílio Leite de Barros lança 
novo livro – Com o auspicioso título ‘RECOLU-
TA’ – uma seleta coletânea de ensaios e crôni-
cas – o festejado escritor Abílio Leite de Barros 
lançará sua nova obra, em “noite de autógra-
fos”, no  Museu de Arte Contemporânea de MS 
– MARCO, no próximo dia 24, quinta-feira, com 
início às 19 horas. Endereço: Rua Antônio Ma-
ria Coelho, 6.000 – Campo Grande/MS. Sejam 
bem-vindos.

2 – ASL oferece duas vagas para eleição de 
novos acadêmicos – Conforme Edital publicado 
nesta página, a Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras dispõe de duas vagas para interessados em 
concorrer a uma Cadeira da instituição (detalhes 
no Edital).

O Presidente da Academia Sul-Mato-Grossense de Le-
tras, no uso de suas atribuições e de acordo com o art. 4º 
do Estatuto da ASL, comunica que:

a. se encontram vagas, por falecimento de seus titula-
res, as cadeiras de nº 13 e nº 30;

b. os candidatos interessados em concorrer aos supra-
ditos assentos poderão inscrever-se até o dia 30 de outu-
bro próximo;

c. para se habilitar a concorrer, o candidato deverá ter 
publicação original de significativo valor literário e cul-
tural, possuir reputação ilibada e residência habitual no 
Estado de Mato Grosso do Sul;

d. o pleiteante deverá também ser apresentado oficial-
mente por três membros efetivos da ASL, excluídos os 
acadêmicos membros da Comissão Permanente de Aná-
lise de Candidatos*;

e. para tanto, o interessado deverá encaminhar reque-

rimento de inscrição dirigido à presidência desta Casa de 
Letras (ASL – Rua Rui Barbosa, 2624 – Centro –  EP. 79002-
365 – Campo Grande/MS), acompanhado de curriculum 
vitae e exemplares das publicações, além dos documen-
tos de apresentações referidos no item anterior.

Campo Grande, 19 de outubro de 2013.
Reginaldo Alves de Araújo – Presidente

(*) Comissão Permanente de Análise de Candidatos da ASL 

– De acordo com a Portaria nº 01/2012-ASL (publicada em 

22.12.2012), a Comissão Permanente de Análise de Candida-

tos da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras é composta 

pelos acadêmicos Rubenio Marcelo (que a preside), Maria da 

Glória Sá Rosa, José Couto Vieira Pontes, Geraldo Ramon Pe-

reira, José Pedro Frazão, Paulo Corrêa de Oliveira e Henrique 

de Medeiros.

dia, ou terá a natureza aquele instinto de 
Domingo de que fala Mário de Andrade?

As jovens passam mais belas e atra-
entes do que nunca. Jamais seus vesti-
dos foram tão lindos e jamais realçaram 
assim o encanto de suas faces e de suas 
formas. Até as feias refletem um pouco a 
intensa beleza do cenário. Em dias assim 
é que muitos homens, por certo, ficaram 
maridos para sempre.

O homem, na sua extraordinária ca-
pacidade de imitar e de criar, artificial-
mente, a beleza, fazendo paisagens e al-

terando a fisionomia das que existem, 
contribui igualmente para o aspecto 
engalanado da manhã. As vitrines ar-
tisticamente arrumadas, as bancas de 
jornal com suas revistas novas, chei-
rando à tinta e impressionantes capas 
coloridas, chamam a atenção, tudo isso 
é alegria para os sentidos.

E as horas passam.
Encontro um velho amigo. Ficamos 

a conversar.
E, insensivelmente, desaparece o fei-

tiço da manhã.

Comunicamos, consternados, o 
falecimento do acadêmico Adair 
José de Aguiar, titular da cadeira 26 
da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, residente em Indaial/SC.

(Diretoria e Coordenação – ASL)


